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RESUMO: Apresentamos nesse trabalho uma atividade didática sobre Astronomia estruturada a partir das pré-concepções dos alunos, com o uso de ferramentas computacionais e utilizando um espaço não formal de ensino. Dentre as etapas da atividade, um questionário inicial foi realizado, sendo fundamental para, partindo das pré-concepções dos alunos, desenvolver o restante da atividade. Os recursos computacionais foram utilizados, pois, acreditamos que são possíveis novas formas de abordar os conteúdos, de modo a diversificar as formas de aprender. Levando os alunos para um observatório astronômico, acreditamos na possibilidade de produção de conhecimento num espaço não formal de ensino. A análise dos resultados obtidos com cada etapa da atividade nos levou a perceber pontos positivos quanto ao ensino sobre Astronomia - conceitos, observação astronômica-, bem como a aceitação positiva dos alunos quanto à atividade. 
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1 INTRODUÇÃO 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem como objetivo principal incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica, inserindo os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes assim oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador por meio da apropriação e da reflexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho docente.

De acordo com o referido objetivo, o subprojeto Física do PIBID na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) visa elaborar, implementar e avaliar atividades didáticas de caráter investigativo para a disciplina de Física no âmbito do ensino médio. A equipe de trabalho é composta pela professora coordenadora de área, cinco alunos de pós-graduação colaboradores, uma professora da educação básica supervisora e seis bolsistas de iniciação à docência (BID). O grupo realiza, semanalmente, encontros para discussão, formulação e reformulação de roteiros de atividades didáticas, bem como estudo de referenciais teóricos da área (Vidmar et al, 2014).

Nesse contexto, o trabalho apresenta um relato de uma atividade implementada na Escola Estatual de Ensino Médio Professora Maria Rocha, Santa Maria - RS, escola parceira do subprojeto PIBID/Física. A referida atividade foi desenvolvida no turno inverso das aulas regulares de física, sendo ofertada a todos os alunos do primeiro ano da escola. Para participar da atividade o aluno interessado deveria realizar, previamente, sua inscrição.

O assunto escolhido para a atividade foi Astronomia, que está relacionado ao Tema Estruturador 6: Universo, Terra e Vida (BRASIL, 2002, p. 71) e ao conteúdo de Gravitação Universal que faz parte do programa da escola para o primeiro ano. 
2 METODOLOGIA
A Atividade Didática - Astronomia - é estruturada em quatro partes: (1) apresentação de conceitos ligados à Astronomia; (2) uso do aplicativo “The scale of the universe 2” e do software Stellarium; (3) visita ao Observatório Astronômico da UFSM (OA - UFSM); (4) confecção de uma redação sobre as impressões da atividade.

Para a primeira etapa, na apresentação dos conceitos ligados à Astronomia faz-se uso slides que contêm termos e conceitos astronômicos, como: “O que é uma estrela?” “Qual a diferença entre cometa e meteoro?” “O que compõe o sistema solar?”. O objetivo dessa etapa é formalizar os conceitos que os alunos possuem sobre Astronomia.

A segunda etapa da atividade consiste em, utilizando o aplicativo The Scale of the Universe 2
, realizar anotações sobre dois objetos/corpos visíveis em cada faixa pré-definida da escala e, utilizando o software Stellarium, identificar quais corpos celestes são visíveis na data de implementação, para que ao realizar a observação possa se comparar o que se espera observar e o que observa de fato e o porquê dessa diferença, se houver.

A terceira etapa consiste na visita ao OA - UFSM.

A quarta etapa consiste na produção de um texto relatando as observações obtidas durante a atividade e relacionando a observação com a primeira etapa da atividade realizada na escola.

Os alunos que demonstraram interesse em participar da atividade e se inscreveram previamente, foram até a escola, onde foram recepcionados por quatro BID e pela professora supervisora, sendo, inicialmente, entregue para cada aluno um questionário com oito questões que deveria ser respondido individualmente. Enquanto respondiam às questões propostas, os alunos estabeleciam tentativas para escrever a resposta que melhor expressava aquilo que acreditavam. Por exemplo: quando perguntados “o que você entende por astronomia?”, alguns tentaram chegar a uma resposta através da etimologia do termo “Astronomia”.

Ainda na escola, posterior à resolução das questões, os BID iniciaram a discussão relacionando as ideias apresentadas pelos alunos e os conceitos científicos necessários para as etapas seguintes da atividade didática. A partir das respostas dos alunos para as questões, as mesmas foram complementadas com a apresentação de slides. É preciso salientar que os alunos interagiram de forma expressiva nas discussões. Foi possível perceber que mais da metade deles participou ativamente das discussões.

Segundo Scarinci e Pacca (2006), partir das pré-concepções dos alunos potencializa que os próprios discentes coloquem em evidência as suas incoerências e forma de pensar, surgindo questionamentos. Em consonância a isso, vale evidenciar que as discussões que ocorreram durante essas etapas, na sua maioria, partiram das dúvidas, argumentações e questionamentos que os discentes apresentaram. 

Aliado ao que Fiolhais e Trindade (2003) afirmam, acreditamos que o uso do computador  permite novas possibilidades de abordar os conteúdos diversificando também, as formas de aprender. No segundo dia de aplicação da atividade, num laboratório de informática da UFSM, no turno da noite, os alunos utilizaram o aplicativo The Scale of the Universe 2 para navegar entre as escalas pré-definidas, que variavam de 10-14m a 1021m e relatar dois objetos/corpos visíveis nessa faixa. O intuito desse procedimento é propiciar a visualização das dimensões do Universo. Dando continuidade, com software Stellarium, deveriam identificar quais corpos celestes estariam visíveis naquela noite durante a observação no OA - UFSM, mesmo que nem todos fossem possíveis de serem visualizados com os telescópios disponíveis no OA - UFSM.

A atividade observacional for realizada no OA-UFSM sob a supervisão de astrofísicos da UFSM e monitoradas pela professora supervisora e pelos BID. Nesta etapa da atividade didática os alunos puderam observar, de acordo com a capacidade de visualização dos telescópios alguns astros presentes no céu na noite.

Foram utilizados dois telescópios simultaneamente com o objetivo de otimizar o tempo no observatório, sendo um deles refrator com montagem fixa e outro refletor portátil, equipado com o sistema de GPS para a localização dos astros. O telescópio refletor possui um espelho primário de diâmetro de 20 cm, enquanto que a lente do telescópio refrator tem um diâmetro de 15 cm. Os conjuntos de oculares utilizados nas observações resultaram em capacidades de observação (aumentos de imagem) dos astros semelhantes para os dois telescópios, embora ambos possuam sistemas óticos diferentes.

Além de observar, os alunos tiveram a oportunidade de esclarecer dúvidas e curiosidades sobre o Universo, com a abordagem de temas, tais como os diferentes tipos de telescópios e suas limitações. A visita ao observatório possibilitou aos alunos a aprender como diferenciar um planeta de uma estrela em observações a olho nú. Os alunos constataram que as estrelas cintilam, enquanto que os planetas possuem brilho constante.

Com a observação no OA – UFSM foi possível que os alunos comparassem o que era indicado pelo software Stellarium como visível naquela noite e o que realmente foi possível de ser visualizado com os telescópios disponíveis. A principal dificuldade enfrentada em observações astronômicas no OA-UFSM refere-se a poluição luminosa do sítio observacional que impossibilita observações de astros não muito brilhantes. Este fato justifica a razão pela qual alguns dos astros, identficados como visíveis na noite de observação com o uso do software Stellarium, não puderam ser observados com os telescópios do OA-UFSM. Nesse sentido, ao sair do espaço restrito e por vezes limitado da sala de aula, levando-os para um laboratório, por exemplo, contribui-se ainda, para uma ampliação da visão de ciência e de produção de conhecimento científico por parte desses, uma vez que, as escolas precisam apresentar uma visão adequada do que constitui a ciência e de qual é sua importância para o cotidiano do cidadão (SCHEID, 2009).

A última parte da atividade foi encaminhada ao final da observação no OA - UFSM, sendo solicitadas as redações, as quais deveriam ser realizadas em casa, individualmente e entregues à professora ou aos BID na semana seguinte. Dentre os vinte inscritos para participar da atividade, todos estavam presentes na primeira etapa, realizada na escola. Destes, dezessete compareceram na segunda parte, no turno da noite e, dentre estes, que deveriam escrever o relato solicitado, apenas cinco realizaram a tarefa. 
3 RESULTADOS E ANÁLISE

Ao analisar as respostas obtidas na parte I da atividade, para cada questão, é possível perceber certa regularidade no número de vezes que algumas respostas aparecem, ou seja, as respostas, na sua maioria se apresentam aos pares de alunos.
Na parte I, foram propostas oito questões. A primeira delas, perguntava o que os alunos entendiam por física. As respostas foram variadas, mas destaca-se duas delas pela expressiva relevância dentro do contexto apresentado: seis alunos disseram que a física “estuda as coisas da natureza buscando explicá-las”; e dois, que “É uma ciência exata e inalterada”.
Para a questão dois, para a questão: O que você entende por Astronomia?, quatorze responderam “Estudo dos Astros”; quatro “Estudo de Astros, Estrelas, planetas, galáxias, espaço, entre outros”; e dois apenas citaram “Estrelas”.
A terceira questão era: “Que astros celestes são observáveis a olho nu? Quando é necessário instrumentos para observá-los? Cite exemplos desses.” Foram apresentadas duas variações de resposta, para a primeira parte da questão (“Que astros celestes são observáveis a olho nu?): sete alunos disseram “Lua e Sol”; os outros treze citou, além de sol e lua, outros astros, como estrelas.
“O que você entende por estrelas? Você saberia identificá-las? Explique” era a questão de número quatro; onze disseram não saber explicar o que são estrelas, nem identificá-las. Os demais, deram definições variadas, como por exemplo, de resposta: “Estrela é uma grande e luminosa esfera de plasma.”
A questão cinco dizia: “O que são satélites naturais? Cite um exemplo.” Como resposta da primeira parte: “astros que orbitam planetas” resposta de quatro alunos; “astros que orbitam a Terra” resposta de onze alunos; e cinco não responderam. Quando aos exemplos, todos citaram a Lua.
A questão seis, perguntava: “O que são cometas?”. Obteve-se como resposta: “coisas vindas do espaço que acabam atingindo a Terra”. Nove, disseram que cometas são pedras ou rochas; outros três, disseram que cometas são formados de poeira cósmica. Sete não responderam.
Na sétima questão, cujo enunciado era “O que caracteriza um planeta?”, foram apresentadas as seguintes respostas: quatro disseram que o que caracteriza um planeta é ele ter uma órbita; três, que é a presença de uma atmosfera; seis, descreveram a forma que um astro precisa ter para ser considerado um planeta. Outros sete, não responderam.
Na última questão, o enunciado dizia: “O sistema solar até meados de 2006 era composto por nove planetas, porém, um deles deixou de ser considerado planeta. Por que isso aconteceu? Qual o nome desse astro?”. As respostas obtidas: dezessete sabiam que o astro a que se referia a questão era Plutão; outros três não responderam. Quanto ao motivo da diminuição do número de planetas, variadas foram as respostas, destacam-se duas, pelo número de vezes que apareceram: cinco citaram  a órbita dele como irregular e outros seis, citaram o tamanho reduzido do mesmo.
Na etapa três, quando foram até o laboratório de informática, utilizar o aplicativo The Scale of the Universe 2, apesar de ter sido solicitado que anotassem apenas dois exemplos em cada escala, todos, em ao menos uma faixa, citaram mais exemplos. De modo geral, os exemplos apresentados mantiveram certa coerência entre si, repetindo-se entre os alunos (tabela 1). 
	Escala (m)
	Corpo/objeto citado
	Número de alunos

	10-14
	Núcleo de Urânio
	16

	
	Núcleo de cloro
	10

	
	Elétron (modelo clássico)
	7

	10-9,5
	Molécula de Água
	16

	
	Átomo de Carbono
	9

	
	Átomo de Césio
	4

	
	Comprimento de onda de raios-X
	1

	10-5
	Glóbulo Branco
	10

	
	Núcleo Celular
	11

	
	Glóbulo Vermelho
	6

	
	Cloroplasto 
	7

	
	Mitocôndria
	1

	
	Cromossomo
	1

	
	Comprimento de luz violeta
	1

	100,3
	Humano
	11

	
	Minhoca-gigante
	5

	
	Bola de basquete
	5

	
	Girassol
	10

	
	Comprimento de onda de rádio FM
	1

	106,4
	Plutão
	12

	
	Éris
	8

	
	Europa
	5

	107
	Vênus
	6

	
	Terra
	14

	108
	Saturno
	10

	
	Gliese 229B
	11

	109
	Sol
	15

	
	Alpha-Centauro
	11

	1011
	Rigel
	13

	
	Gachux
	7

	
	Almtak
	6

	1021
	Via Láctea
	15

	
	Citou outra galáxia
	17


Tabela 1

Na quarta etapa da atividade, na qual era solicitada a produção de um texto relatando as observações e impressões obtidas durante a atividade, foram recebidos apenas cinco redações. O pequeno número, em relação ao número de participantes nas outras etapas da atividade deve-se, talvez, ao fato de a redação ter sido uma tarefa para ser feita em casa e entregue num um prazo determinado. Dentre os relatos recebidos, contudo, percebe-se a aceitação da atividade por parte dos alunos, o apontamento de pontos positivos da atividade e, inclusive, a vontade de alguns em retornar ao OA - UFSM.
4 CONCLUSÕES
A partir da análise das quatro partes da atividade, foi possível constatar que o questionamento inicial foi de fundamental importância para as partes restantes da atividade, pois a partir das pré-concepções dos alunos “ficou mais fácil saber quais conceitos deveriam ter uma abordagem mais enfática”.
       
Cabe ressaltar, ainda, que o aplicativo The Scale of the universe 2 contribuiu para que os alunos percebessem a dimensão do Universo, nas referidas escalas.
       
Aliada ao uso do software Stellarium, a visita ao OA-UFSM, evidenciou discussões que talvez não fossem possíveis em outras situações, haja visto que discutir os pontos positivos e negativos de cada uma dessas etapas, além de agregar o conhecimento científico esperado nesse proposta auxiliou também na visão cientifica dos discentes. 
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